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JUSTIFICATIVA

As violências são um problema de saúde pública em todo o mundo por suas consequências à saúde e à qualidade de
vida, além de ser uma afronta aos Direitos Humanos em seus diferentes aspectos. Dentre as diferentes formas e
apresentações das violências, destacam-se aquelas interpessoais e, dentre estas, aquela que envolve pessoas com
alguma relação de parentesco ou intimidade. A estas formas de violência, denominamos doravante “violência familiar”
(VF). Para a promoção de uma sociedade com menos violência e promover a cultura da paz é fundamental que
tenhamos capacidade de gerar conhecimentos científicos válidos e oportunos que possam subsidiar políticas e ações
coletivas, bem como o manejo de situações de risco e casos já instalados. Nesta direção, a disciplina pretende
oferecer um arcabouço teórico e metodológico inicial para que alunos de pós-graduação e profissionais de saúde
envolvidos na gestão, na vigilância e/ou que trabalhem na prevenção e manejo de casos de VF nos serviços de saúde
possam desenvolver estudos sobre o tema e contribuir para a redução das mesmas em nosso país. 

OBJETIVOS

OBJETIVOS E CONTEÚDO DA DISCIPLINA:

A disciplina tem como objetivo introduzir o aluno ao tema violência familiar sob a ótica epidemiológica.
Inicialmente apresentam-se algumas correntes de pensamento e as respectivas definições da violência no âmbito da
família. Discute-se o perfil da violência familiar contra crianças e adolescentes, bem como a Violência entre Parceiros
íntimos (VPI) em termos de sua magnitude mundial e relativa importância no perfil de morbimortalidade brasileiro, os
desafios para sua identificação nos serviços de saúde e no âmbito da pesquisa, seus principais fatores de risco e suas
consequências na saúde. Ao final da disciplina, discute-se algumas abordagens de ação no âmbito coletivo e
individual, e como estas se articulam com o que existe em termos dos serviços possíveis e concretamente existentes
no Brasil.

PRÉ-REQUISITOS

TÓPICOS PROGRAMA

·     Contextualização da violência familiar no cenário das violências
·     Definições e abordagens da violência familiar contra crianças e adolescentes
·     Violência familiar contra crianças e adolescentes: modelos teóricos explicativos
·         Principais instrumentos de aferição para detecção de violências contra crianças e adolescentes em estudos

epidemiológicos
·     Principais conceitos e correntes teóricas no campo da violência entre parceiros íntimos (VPI)
·     Fatores de risco e proteção para as VPI
·     Instrumentos de aferição para detecção de VPI em estudos epidemiológicos
·     Especificidades da violência no namoro de adolescentes no contexto da VPI



·     Desafios para a vigilância das violências contra crianças e adolescentes e entre parceiros íntimos
·     Estratégia INSPIRE e RESPECT women/OMS: uma proposta para a prevenção das violências na família
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AVALIAÇÃO

Apresentação dos temas e participação nos seminários.
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